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Resumo 

 

Com o decorrer dos anos, o crescimento dos centros urbanos culminou no aumento da produção agrícola 

mundial. Isso ocasionou um aumento da produção de resíduos orgânicos e também no seu descarte 

inadequado, esse problema ambiental pode gerar consequências melificas, no solo, na atmosfera, e na saúde 

humana. Este projeto consiste em avaliar o estabelecimento de compostagem de resíduos de baixa 

biodegradabilidade, para combater o excesso de resíduos orgânicos e fomentar a produção de composto 

orgânico com a potencialidade de aplicação em produção de alimentos, projetos experimentais de jardinagem 

e plantação e restauração de áreas degradadas. Com isso, o trabalho objetiva a construção de uma cartilha que 

irá auxiliar o manejo de resíduos orgânicos e a produção de compostos orgânicos domésticos, visando o 

aumento da conscientização ambiental da população acerca das temáticas ambientais. 
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INTRODUÇÃO 

            A necessidade de realização de pesquisas relacionadas às linhas de produção de 

alimentos e a compostagem de resíduos orgânicos é justificada pelos históricos mundiais 

relacionados à poluição causada por estes resíduos urbanos, culminam na falta de segurança 

alimentar. De acordo com os dados publicados pela a Associação Brasileira das Empresas 
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de Limpeza Pública e Resíduos Especiais, o Brasil produz cerca de 37 milhões de toneladas 

de resíduos orgânicos por ano, e apenas 1% é reaproveitado de forma adequada 

(ASSEMAE, 2019). A maior parte desses resíduos são de origem domiciliares residenciais 

sendo descartados em lugares inadequados, tais como lixões e aterros sanitários (IBGE, 

2010). Gerando uma série de problemas ambientais, por exemplo: a emissão de metano 

sendo considerado nocivo para a atmosfera, a contaminação de resíduos recicláveis e a 

proliferação de animais, favorecendo assim a proliferação de vetores de doenças e a 

poluição de recursos hídricos, entre outros fatores negativos. 
            A compostagem de resíduos orgânicos é dos métodos existentes de baixo custo, 

considerada uma das formas mais equilibrada de decomposição microbiana aeróbia de uma 

massa heterogênea de resíduo orgânico, que está no estado sólido ou úmido caracterizando-

se em três fases, sendo elas: a termófila, na qual haverá o aumento da temperatura para 

abrigar e desenvolver os organismos termofílicos; a mesófila, na qual iniciará o processo 

de decomposição com as ações microbianas, e a maturação sendo considerada a última fase 

final sendo responsável pela humificação e mineralização de certos componentes da matéria 

orgânica. Este processo proporcionará uma gama de insumos ricos em nutrientes e que 

poderão ser utilizados na produção de alimentos, como por exemplo em hortaliças e 

frutíferas, em jardins e na recuperação de áreas degradadas. 

A aplicação da Educação Ambiental possibilita uma ação concreta de caráter 

educacional e que possui um efeito social, pois fundamenta a base dos   valores de uma 

sociedade, suas habilidades, os conceitos e as atitudes que permitam o entendimento e 

aplicação por exemplo das técnicas de compostagem realidade cotidiana (LOUREIRO, 

2002). Diante do exposto, o objetivo deste trabalho será promover ações de conscientização 

ambiental sobre a reutilização de resíduos alimentares, através da construção de uma 

cartilha por meio dos resultados obtidos em projeto de pesquisa sobre compostagem de 

resíduos de baixa biodegradabilidade, pelos processos de tratamento biológico controlados, 

tal como o método de compostagem de resíduos orgânicos. 

METODOLOGIA 
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            Para o desenvolvimento do projeto, inicialmente foram reparados resíduos 

orgânicos de baixa biodegradabilidade tais como resto de jardinagem, bagaço de cana de 

açúcar, cascas de coco e palha de milho. E resíduos orgânicos de alta biodegradabilidade, 

por exemplo: ascas de frutas e verduras, alimentos podres, como as próprias frutas e 

verduras, castas de frutas e verduras, ovos e iogurtes, e esterco curtido bovino. 

            Em seguida, foram construídas quatro (4) leiras de compostagem com área de base 

de um metro quadrado por um setenta centímetros de altura, contendo cerca de 30 kg da 

mistura dos resíduos orgânicos, sendo estruturadas utilizando em cada uma delas, um dos 

tipos de resíduos de baixa biodegradabilidade. Foram realizados procedimentos de 

monitoramento das temperaturas e umidades com uma frequência diária durante todo o 

processo de compostagem. Após a medição e registro dos valores todas as leiras recebiam 

uma quantidade de água equivalente à sua necessidade constatada visualmente e pelo 

aumento gradativo da temperatura, e a partir da fase termófíla foram medidas apenas uma 

vez por semana.  

A partir da experiência e aprendizados obtidos com manejo e desenvolvimento da 

compostagem, foi elaborada uma cartilha educativa, cujo objetivo foi de propor a prática 

no processo de compostagem e os benefícios ambientais e aplicação dos compostos 

orgânicos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

            O processo de compostagem durou 120 (cento e vinte) dias, nas quais as leiras 

desenvolveram tons escurecidos, que representam o processo de humificação dos 

compostos orgânicos.  

A cartilha tem por objetivo de estimular a comunidade a desenvolver o 

gerenciamento e aproveitamento dos resíduos orgânicos, por meio da compostagem 

doméstica a ser desenvolvida em quintais e áreas abertas (Figura 1 e 2). Optou-se pelo 

modelo de compostagem em ambiente aberto em função das características urbana e 

realidade social do município de Águas Lindas de Goiás/GO, que por consequência 

havendo a redução dos custos envolvidos no processo.  
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Figura 1: Frente da Cartilha voltada para Educação Ambiental sobre o processo de 

compostagem de resíduos orgânicos 

 

Figura 2: Verso da Cartilha voltada para Educação Ambiental sobre o processo de 

compostagem de resíduos orgânicos 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que os resíduos orgânicos apresentam um grande potencial de 

reaproveitamento a partir da sua conversão em adubo orgânico, o que diminui o descarte 

de resíduos nos lixões e aumentando a vida útil dos aterros sanitários. Sendo uma forma 

proativa principalmente para reduzir as emissões de gás metano que causa o efeito estufa e 

substituir os adubos químicos em plantações.  

A cartilha promoveu o fortalecimento de educação ambiental na sociedade para 

abordar as características e potenciais da compostagem de resíduos orgânicos para 

produção de alimento e de promover o paisagismo e, consequentemente, incentivar o 

pensamento crítico sobre a produção e separação de lixo doméstico. 
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